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ROMARIA DE FÁTIMA 
ENCERRA COMEMORAÇÕES DOS 

70 ANOS DO SEMINÁRIO

ENCERRAMENTO DO 3º ANO VOCACIONAL:
ENTREVISTA COM 

PE. LUCAS ANDRÉ STEIN

PAPA: OS POBRES SÃO PESSOAS, 
TÊM ROSTO, UMA HISTÓRIA, 

CORAÇÃO E ALMA

NESTA EDIÇÃO:

DESTAQUE BÍBLICO

 "Todos na Igreja, 
em razão do amor de Cristo, 
são chamados à santidade.

 Neste dia em uma só festa celebram-se, 
junto com o santos canonizados, 

todos os justos de todas as nações, 
cujos nomes estão inscritos 

no livro da Vida 
(cf. Ap 20,12)"
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Vaticano, 25 de dezembro de 2022

Celebramos a sole-
nidade de todos os santos 
no dia 1º de novembro 
quando este cai no 
domingo ou no primeiro 
domingo de novembro, 
depois de finados. Assim, 
lembramos e rezamos 
primeiramente por todos 
os falecidos e, depois, por 
todos os santos ou em vista 
da santificação de todos.

No início da 
Exortação Apostólica 

“Gaudete et Exsultate”, o Papa Francisco afirma: “‘Alegrai-
vos e exultai’” (Mt 5,12), diz Jesus a quantos são perseguidos 
ou humilhados por causa d’Ele. O Senhor pede tudo e, 
em troca, oferece a vida verdadeira, a felicidade para a 
qual fomos criados. Quer-nos santos e espera que não nos 
resignemos com uma vida medíocre, superficial e indecisa. 
Com efeito, a chamada à santidade está patente, de várias 
maneiras, desde as primeiras páginas da Bíblia; a Abraão, o 
Senhor propô-la nestes termos: “anda na minha presença e 
sê perfeito” (Gn 17,1). 

O Papa Francisco ainda afirma que “a santidade é o 
rosto mais belo da Igreja. E esta beleza está ligada ao fato 
de que todas as pessoas podem vivenciá-la, de diferentes 
maneiras. “(...) o que quero recordar com esta Exortação é 
sobretudo a chamada à santidade que o Senhor faz a cada 
um de nós, a chamada que dirige também a ti: “sede santos, 
porque Eu sou santo” (Lv 11,45; cf. 1Pd 1,16). O Concílio 
Vaticano II salientou vigorosamente: “munidos de tantos 
e tão grandes meios de salvação, todos os fiéis, seja qual 
for a sua condição ou estado, são chamados pelo Senhor à 
perfeição do pai, cada um por seu caminho” (GE, 10).

A Sagrada Escritura se apresenta para nós como uma 
carta-convite de Deus à santidade: “Sede santos, porque eu, 
Javé, vosso Deus, sou santo” (Lv 19,2). A santidade de Deus 
é modelo para a santidade do povo. Desta forma, dá para 
lembrar o mandamento de Jesus: “Amai-vos uns aos outros 
como eu vos amei” (Jo 15,12). Para o povo de Israel, Deus é 
sumamente santo. Assim o apresenta o profeta Isaías: “Santo, 
santo, santo é o Senhor! ” (Is 6,3). Para Isaías, “o Deus santo 
mostra sua santidade pela justiça” (Is 5,16). Portanto, para 
a profecia bíblica, a santidade passa pela prática da justiça. 

Na anunciação o Anjo disse a Maria: “O Espírito 
Santo virá sobre ti e o poder do Altíssimo vai te cobrir com 
sua sombra; por isso, o Santo que nascer será chamado 
Filho de Deus” (Lc 1,35). Jesus é, portanto, “o Santo” 
que vai “cumprir toda a justiça” (Mt 3,15). No Evangelho 

deste domingo, Mt 5,1-12, através das Bem-Aventuranças, 
Jesus apresenta o caminho mais seguro para a santificação. 
Como entender as Bem-Aventuranças? Em suas viagens 
missionárias, Jesus andava em meio a uma população pobre 
e excluída, semelhante a um rebanho sem pastor (Mt,9,35-
36). Mas esta população, em meio à sua pobreza, vivia 
valores fundamentais. Jesus os tomou e os anunciou como 
caminho de santidade de todo seu seguidor. 

As Bem-Aventuranças, em seu conjunto, constituem 
um estilo de vida, uma mensagem de esperança e uma 
ordem para aqueles que lutam pela implantação do reino 
dos céus e anseiam por sua chegada definitiva. O ponto de 
partida das Bem-Aventuranças são as condições concretas 
da vida humana. Jesus subiu à montanha, lugar de encontro 
com Deus. A montanha do Sinai lembrava a entrega dos 
Mandamentos de Deus ao povo de Israel. Nesta montanha, 
Jesus entregará a nova Lei, a Lei da Nova Aliança, revelando 
que Deus se solidarizou com os pobres a ponto de confiar-
lhes o Reino. 

As Bem-Aventuranças são propostas de felicidade. 
A constituição que Jesus apresenta não impõe leis. Jesus 
simplesmente constata a situação do povo que o segue 
(pobres, aflitos, despossuídos/mansos, famintos); percebe 
o esforço que fazem para mudar a situação (misericórdia/
solidariedade, pureza de coração, promoção da paz); conhece 
as dificuldades e perseguições que enfrentam para criar a 
nova sociedade e os proclama felizes, herdeiros do projeto 
do Reino de Deus.

A primeira Bem-Aventurança – “Felizes os pobres em 
espírito, porque deles é o Reino do céu” (v. 3) – juntamente 
com a oitava – “Felizes são os perseguidos por causa da justiça, 
porque deles é o Reino do Céu” (v. 10) – são a síntese de todas 
as Bem-Aventuranças. Elas indicam que o Reino do Céu é dos 
pobres em espírito e dos perseguidos por causa da justiça. As 
demais Bem-Aventuranças trazem uma promessa futura. 

A solenidade de Todos os Santos é momento oportuno 
para uma revisão de vida. O Apóstolo Paulo lembra que 
somos “amados de Deus” e “chamados à santidade” 
(Rm 1,7). Olhando para os que nos precederam, santos e 
mártires, somos convidados, como “filhos de Deus”, a nos 
questionarmos sobre o caminho que estamos percorrendo em 
vista de nossa santificação. A santificação passa pela vivência 
das Bem-Aventuranças, que implica fundamentalmente a 
prática da justiça e da solidariedade.

Portanto, busquemos todos a santidade no seio familiar, 
no trabalho ou na comunidade eclesial, pois, não há lugar, 
tempo ou condição para buscarmos a santidade. Que todos 
os santos e santas de Deus nos ajudem e intercedam por nós.

Um ótimo mês de novembro. Deus vos abençoe!
Dom Adimir Antonio Mazali.

PALAVRA DO PASTOR
Todos chamados à Santidade!
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A Solenidade de Cristo Rei do Universo

A Solenidade de Cristo Rei é uma celebração muito 
recente da Igreja. Foi o Papa Pio XI que a criou, em 1925. 
Naquele contexto, a Igreja via como necessário reafirmar 
a soberania real de Jesus e de seus ensinamentos, em um 
mundo que ia se afastando cada vez mais do Senhor.

Hoje, quase 100 anos depois, caberia a pergunta se 
o mundo está caminhando mais que antes rumo ao Senhor. 
Não parece ser o caso, pelo menos não se olharmos rápida 
e superficialmente. Se seguirmos o mesmo critério de então, 
talvez hoje com mais razão precisamos afirmar essa realeza 
de Cristo.

Mas falar de realeza pode trazer muitos mal-entendidos. 
Se olharmos para os reis de antigamente, que tinham um 
poder absoluto sobre seus povos, veremos quase sempre que 
esse poder acaba corrompendo, de certa forma o coração do 
homem, ferido pelo pecado.

Certamente houve reis santos, mas sabemos que nem 
os santos estão livres da ferida do pecado. De toda forma, a 
realeza de Jesus é de outra índole. Em sua realeza, lembramos 
sua divindade, que se manifestou colocando-se a serviço da 
humanidade. 

Esse traço característico de serviço também não 
encontramos com facilidade naqueles que detém um poder 
muito grande. (Não estamos excluindo a possibilidade, e 
certamente muita gente com essas responsabilidades fez um 
ótimo serviço à população).

Mas, inclusive, esse serviço que Jesus oferece é diferente 
de qualquer outro serviço prestado por pessoas poderosas. 
Por mais poderoso que fosse alguém, não poderia servir-nos 
dando-nos a salvação, o perdão dos pecados, a possibilidade 
de voltar a amizade com Deus sempre que nos voltássemos 
para Ele arrependidos das nossas faltas.

O verdadeiro serviço de Jesus foi mostrar que nós 
somos criaturas de Deus, feridas pelo pecado, mas que Nele 
podemos encontrar de novo o sentido de nossas vidas, que 
sem Ele caminha para a morte.

Não é uma festa Bíblica, há que dizer. Jesus não 
aparece na Bíblia como um Senhor Glorioso dos povos. Pelo 
contrário, uma das vezes que a realeza de Jesus se manifesta 
é quando estão zombando dele. Quando o vestem de púrpura 
e o coroam com a coroa de espinhos, de maneira velada, 
podemos reconhecer aí um sinal de sua realeza, mas a verdade 
é que os soldados não estavam tão reverentes assim.

A outra vez que Jesus é reconhecido como rei é 
quando entra montado em um burrico em Jerusalém. Ali 
ele é até aclamado como o filho de Davi! Mas parece que 
esse reconhecimento não durou muito, já que pouco depois a 
multidão gritava: Crucifica-o!

Nessa ocasião, vale a pena que nos perguntemos sobre 
quem é o Senhor Jesus em nossas vidas. Será que permitimos 
realmente que ele seja o centro dela? Todas as vezes que 
rezamos o Pai-Nosso estamos pedindo que seu reino, ou seja, 
sua realeza, seu domínio venha sobre nós.

E o nosso coração, está preparado para reconhecer seu 
verdadeiro rei? Porque isso é fundamental para o cristão: 
Reconhecer-se criatura. No nosso mundo, em que muito se 
fala de autonomia, de segurança pessoal, que pretende ter o 
controle sobre tudo, essa festa vem nos recordar que Aquele 
que verdadeiramente reina é somente o Cristo.

E claro, vale lembrar que, com essa festa, terminamos 
o ano litúrgico. Já começa, de maneira especial, nossa 
caminhada de advento, rumo ao Natal. 

Que essa festa de Cristo Rei já nos coloque no clima e 
que não esqueçamos que Aquele menino, frágil e dependente 
da mãe, que vai nascer é, na realidade, o Rei do Universo, da 
qual todas as coisas foram feitas e em quem todas elas foram 
renovadas com sua encarnação, morte e ressurreição.

(Fonte: A12.com)
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Mesmo com chuva no início da manhã do segundo 
domingo de outubro, dia 08, Mês das Missões, Dia Nacional 
do Nascituro, significativo número de devotos de Nossa 
Senhora participou da 72ª Romaria de Nossa Senhora de 
Fátima, em Erechim, que encerrou a comemoração dos 70 
anos do Seminário local dedicado a Maria sob esta invocação.

A programação do dia teve início com missa às 
06h30 no Santuário Diocesano. Diversos padres estiveram 
à disposição para as confissões e mais de 200 voluntários 
estiveram nos diversos locais de acolhida e serviço dos 
romeiros – tenda dos objetos religiosos, praça de alimentação, 
atendimento de saúde e outros.

A procissão e a missa campal
Presididas pelo Bispo diocesano Dom Adimir Antonio 

Mazali, a procissão e a missa ressaltaram a participação de 
Nossa Senhora no mistério da Redenção, sua presença maternal 
na Igreja e sua intercessão em favor de quem a ela recorre. 

O Pe. Clair Favreto, Pároco da Catedral São José, 
que animou a procissão ressaltou, em diversas motivações, 
aspectos do contexto da Romaria, o 3º, Ano Vocacional do 
Brasil, a Assembleia do Sínodo dos Bispos em andamento 
em Roma, os atingidos pelos recentes fenômenos climáticos 
e por guerras como na Ucrânia e o ataque terrorista a Israel, 
os 70 anos do Seminário de Fátima e outros. 

A animação dos cantos e da música, como durante a 
novena, esteve a cargo do Pe. José Carlos Sala, Reitor do 
Seminário e Santuário e equipe de instrumentistas e cantores.

A homilia do Bispo
Depois da saudação a diversas pessoas e grupos, 

ressaltando os colaboradores e funcionários do Seminário, 
os romeiros com sua profunda fé e devoção, a cobertura dos 
Meios de Comunicação, destacou o Ano Vocacional com seu 
tema, lema e objetivo, ajudar a todos a viverem sua vocação ou 

Romaria de Fátima encerra comemorações dos
70 anos do Seminário Nossa Senhora de Fátima

defini-la com a disponibilidade de Maria, a serva do Senhor. 
Enfatizou os 70 anos do Seminário. Foram graça 

e missão na vida de tantos jovens, ambiente de serviço e 
dedicação dos formadores padres e leigos, e de generosidade 
de tantos benfeitores. 

Passou para a liturgia da Palavra própria da Romaria, 
cujas leituras, salmo e evangelho convidavam a mergulhar 
no sentido de ser Igreja neste mundo de modo especial pela 
oração a Deus que sempre ama a todos de modo incondicional, 
mesmo quando não correspondido. Responder ao chamado 
de Deus a exemplo de Maria e a espalhar e testemunhar no 
mundo a Boa Nova da Salvação como recomenda São Paulo. 

Para o Bispo, dois sentimentos marcavam a 
celebração: agradecimento a Deus pelas graças concedidas 
por intercessão de Maria, especialmente nos 70 anos do 
Seminário; confiança em Deus, elevando-lhe prece filial 
por diversas necessidades e situações nestes tempos difíceis 
caracterizados por fenômenos climáticos devastadores, 
guerras, doenças, dores, enfermidades e sofrimentos. Em 
tudo, temos certeza de que Deus nos ama. Enviou seu Filho 
Unigênito, deu-nos Maria como Mãe intercessora, a quem 
podemos erguer o olhar confiantemente. 

Recordou sua aparição em Fátima e a mensagem de 
paz que transmitiu, com o pedido de conversão, penitência e 
oração. Deu ênfase à Semana Nacional da Vida e ao Dia do 
Nascituro neste início de outubro, com defesa incondicional 
à vida em qualquer fase ou situação. Condenou a atual cultura 
de morte e as tentativas de legalizar o aborto no Brasil como 
a que tramita no Superior Tribunal Federal. 

Exortou a pedir a São José e a Maria que nos ensinem 
a caminhar juntos como deseja o Papa Francisco no Sínodo, 
na fidelidade à Igreja, no amor ao próximo, na valorização da 
vida, na vivência da própria vocação. Concluiu convidando 
a saudar Maria como o anjo, rezando a Ave Maria.
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No início da novena em preparação à 72º Romaria de 
Fátima, foi lançado o livro “Seminário N. Sra. de Fátima de 
Erechim – 70 anos na formação de padres e leigos”. 

O livro relata a escolha de Dom Cláudio Colling, 
Bispo de Passo Fundo para o local do pré-Seminário e do 
Seminário Menor da Diocese, à qual pertencia toda a região 
da atual Diocese de Erexim. Relata, ainda, a presença do 
Presidente da República, Juscelino Kubitscheck de Oliveira 
e grande comitiva do Governo Federal na inauguração da 
segunda ala em 21 de outubro de 1956, com seu discurso e 
de Dom Cláudio na ocasião. Narra, também, adaptações e 
mudanças na esplanada e no Seminário, os diversos eventos 
da comemoração dos 70 anos, depoimentos de três leigos, 
dois padres e de Dom José Gislon, este escrito em 2013, 
quando dos 60 anos do Seminário. Apresenta, por fim, 
diversas fotos históricas. 

O livro está à disposição na Livraria Diocesana e na 
secretaria do Seminário de Fátima.

Novena da Romaria de Fátima com lançamento de livro 
sobre aspectos da história do Seminário de Erechim

Dentro da programação comemorativa aos seus 70 
anos, o Seminário N. Sra. de Fátima de Erechim reuniu ex-
alunos e familiares no dia 16 de setembro. 

Sob a coordenação do Pe. José Carlos Sala, atual Reitor 
do Seminário, acompanhado do Pe. Lucas André Stein, Vice-
Reitor, o encontro iniciou às 14h30 com visita informal ao 
seminário. Os participantes puderam andar pelos corredores 
e salas, com diversas adaptações, onde passaram parte de sua 
vida e mostrar a seus familiares, lembrando momentos vividos. 

Às 16h, no Auditório São José, o reitor, Pe. José 
Carlos Sala, fez breve explanação sobre o projeto dos 70 
anos do Seminário; lembrou alguns aspectos importantes da 
história e relatou o atual momento, com um acento especial 
no Santuário como lugar sagrado de fé e espiritualidade. 

Logo após, os ex-seminaristas partilharam as experiências 
vividas e expressaram o significado do Seminário para sua vida 

Em seus 70 anos, Seminário N. Sra. de Fátima 
realiza encontro de ex-alunos

pessoal, familiar, social e profissional. Foram depoimentos 
carregados de muita emoção e sentimento de gratidão. 

Todos reforçaram a grande importância e a 
transformação que houve na vida de cada um após o tempo 
de estudos no Seminário. Não seguiram a vocação sacerdotal, 
porém, cresceram muito no aspecto humano, intelectual 
e espiritual, e o Seminário lhes abriu horizontes para o 
conhecimento e os estudos, e os educou para a disciplina, a 
organização, o trabalho e o cultivo dos valores cristãos. 

Falaram do privilégio de terem estudado no Seminário 
e agradeceram aos professores e formadores. Foram 
unânimes em afirmar que, no ambiente onde atualmente 
vivem, são divulgadores e propagadores da importância e 
beleza do Seminário/Santuário. 

Após esse momento, às 18h, participaram da oração 
do terço e da missa no Santuário.
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De nossos lábios brota um canto de louvor e ação de graças pelas 
maravilhas e por tudo o que vivenciamos na 72ª Romaria de Nossa Senhora de 
Fátima, no Santuário, em Erechim. De 29 de setembro a 08 de outubro, tivemos 
10 dias intensos de orações e peregrinações, um tempo especial de renovação 
e crescimento na fé. 

 Cabe-nos agradecer a tantas pessoas que, com generosidade, dedicação 
e leveza, trabalharam incansavelmente nos mais diversos serviços, numa clara 
demonstração de amor ao Santuário. Muito obrigado a todos que estiveram 
distribuídos nas mais diversas equipes de serviço:

- Equipe central de liturgia, com nosso bispo Dom Adimir
- Padres e equipes de liturgia das paróquias e áreas pastorais
- Diáconos e Ministros(as) da Comunhão Eucarística
- Coordenações das pastorais e movimentos da diocese
- Equipe de liturgia, Ministros e Amigos do Santuário
- Equipes de Canto e Música do Santuário, Coral Nossa Senhora de
  Fátima e Banda do Santuário
- Acólitos, sacristães e equipe das estrelinhas
- Ildo Benincá, ecônomo e coordenador da parte social
- Conselho de Assuntos Administrativos do Santuário
- Equipe de secretaria
- Equipe de contabilidade
- Equipes de limpeza
- Equipe dos objetos religiosos
- Funcionários do Seminário
- Equipe das confissões
- Equipe das intenções de missa
- Equipes de coletas
- Equipe do estacionamento
- Equipes da praça da alimentação
- Equipe de organização da procissão
- Equipe da cozinha
- Churrasqueiros do Santuário e Grupo de Severiano de Almeida
- Equipe de entrega do churrasco
- Equipes de bebidas e gelatos
- Equipe de visita às empresas
- Equipes do Espaço da Criança
- Equipe de ornamentação da imagem e do altar (interno e externo) 
  e translado da imagem
- Equipe do som e palco
- Rádios da cidade e região e canais da internet que transmitiram 
  as celebrações
- Equipe de comunicação, arte e divulgação
- Patrocinadores do material e das transmissões
- Equipe técnica de transmissão
- Equipe de saúde do Hospital de Caridade
- Brigada Militar
- Agentes de trânsito 
- Equipe de fiscalização da Secretaria da Fazenda
- Empresas e pessoas físicas que fizeram doações

Agradecimento do Santuário aos que ajudaram na Romaria

“Maravilhas 
fez conosco o Senhor, 

exultemos de alegria!” 
Sl 125(126),3

MUITO OBRIGADO! 
O pleno êxito da Romaria 

está diretamente relacionado 
à vossa generosa dedicação. 

No próximo ano, 
contamos novamente 
com vossa presença!

Por intercessão 
de Nossa Senhora de Fátima, 

Deus vos abençoe e vos conceda 
as graças de paz, saúde e proteção!

Erechim, 10 de outubro de 2023
Pe. José Carlos Sala – Reitor
Pe. Lucas Stein – Vice-reitor
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Na proximidade do 
encerramento do 3º Ano 
Vocacional do Brasil, 
em 26 de novembro de 
2023, entrevistamos o 
Pe. Lucas André Stein, 
Coordenador do Serviço 
de Animação Vocacional 
da Diocese de Erexim.

Comunicação Diocesana
O 3º Ano Vocacional teve como objetivo “Promover a 

cultura vocacional nas comunidades eclesiais, nas famílias 
e na sociedade, para que sejam ambientes favoráveis ao 
despertar de todas as vocações, como graça e missão, a 
serviço do Reino de Deus”. Como este ano vocacional ajudou 
a fazer brotar uma consciência vocacional e ambientes 
favoráveis para o seu despertar?

Pe. Lucas
Penso, antes de tudo, que o Ano Vocacional Nacional 

tem ajudado a recordar mais intensamente que a promoção 
da cultura vocacional é um dever de cada católico. Nenhum 
membro da comunidade pode se subtrair desse compromisso 
que vem da nossa fé em Jesus, que nos pede para pedirmos 
por mais trabalhadores para a messe. Também acredito 
que temos avançado na compreensão de que toda pessoa 
é vocacionada, não unicamente aqueles que assumem um 
serviço específico na Igreja. Percebe-se, igualmente, que 
está ajudando a colocar em evidência a necessidade de 
conscientização sobre a falta de vocações ao sacerdócio e 
à vida consagrada, já que estamos enfrentando um período 
de grande carência, especialmente na região Sul do Brasil. 
De modo geral, espero que também seja uma celebração 
que não termine no dia 26 de novembro, data oficial do 
seu encerramento, mas que continue a ajudar a Igreja a 
pensar os processos de discernimento vocacional, acolhida 
e formação daqueles que tem o desejo de assumir a missão 
como padres, consagrados e pais e mães nas famílias.

Comunicação Diocesana
O tema “Vocação: Graça e Missão” se fundamenta na 

afirmação de que “a vocação aparece realmente como um dom 
de graça e de aliança, como o mais belo e precioso segredo de 
nossa liberdade”. E o lema “Corações ardentes, pés a caminho” 
(cf. Lc 24, 32-33) recorda os discípulos de Emaús. Poderia nos 
contar um pouco sobre as atividades vocacionais que foram 
realizadas nesse ano em nossa Diocese?

Pe. Lucas
O Serviço de Animação Vocacional da nossa diocese 

procurou, em primeiro lugar, dar destaque à oração pelas 
vocações, tendo ela sido incluída como conclusão da Oração 
dos Fiéis nas celebrações da Eucaristia e da Palavra de 
Deus. Também foram produzidos materiais para serem 

Encerramento do 3º Ano Vocacional do Brasil:
entrevista com Pe. Lucas André Stein

distribuídos nas comunidades, a fim de que a celebração 
do Ano Vocacional fosse conhecida por todos os católicos. 
Tivemos a graça de celebrar a I Romaria Vocacional no 
dia 19 de agosto, no Santuário Nossa Senhor de Fátima de 
Erechim, e que a temática das festas de padroeiros, romarias, 
com destaque para a 72ª Romaria Diocesana de Nossa 
Senhora de Fátima e para a 88ª Romaria de Nossa Senhora 
da Salette de Marcelino Ramos. Também promovemos visitas 
vocacionais a escolas dos municípios que fazem parte da 
diocese (até o final de outubro havíamos visitado 39 escolas 
em 11 municípios) e iniciamos o trabalho de formação das 
Equipes Vocacionais Paroquiais (EVP’s).

Comunicação Diocesana
Um dos projetos do SAV é o fortalecimento das equipes 

vocacionais paroquiais. Qual a missão destes agentes e como 
promover e fortalecer seu trabalho?

Pe. Lucas
A primeira missão das EVP’s é ser uma presença 

constante junto aos diversos serviços e agentes da 
evangelização das nossas comunidades, recordando 
aquilo que o Papa Francisco nos disse, que “toda 
pastoral é vocacional, toda formação é vocacional, toda 
espiritualidade é vocacional”. Além disso, é dever delas 
promover a oração pelas vocações nas celebrações e 
encontros, promover encontros vocacionais localmente e 
acompanhar as crianças, adolescentes e jovens no processo 
de discernimento vocacional.

Comunicação Diocesana
Como podemos, após o encerramento do Ano 

Vocacional, continuar cultivando os seus frutos em nossa 
Igreja diocesana?

Pe. Lucas
Devemos continuar rezando intensamente pelas 

vocações, pela promoção da cultura vocacional e para que 
aqueles que estão no caminho de preparação para assumir o 
sacerdócio, a vida consagrada e o matrimônio possam crescer 
na graça de Deus, em sintonia com as suas comunidades e 
com toda a Igreja. Precisamos ainda desenvolver melhor o 
trabalho das EVP’s e garantir a sua presença em todas as 
paróquias da diocese. Depois do encerramento oficial do Ano 
Vocacional, não podemos parar de falar sobre as vocações 
ou lembrar dessa temática somente de vez em quando; ela 
precisa ser presença constante no nosso modo de ser Igreja 
e tocar cada vez mais a consciência de todos os batizados. 
Outrossim, espero que a partir desse 3º Ano Vocacional 
Nacional possa nos auxiliar no compromisso com novos 
métodos de acompanhamento e formação dos vocacionados, 
sendo mais próximos a eles e mostrando a alegria e a beleza 
de servir ao Reino de Deus a exemplo de Jesus, Maria e tantos 
santos e santas que deixaram o coração arder e puseram os 
pés a caminho nas estradas do mundo.
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Encontro de formação e orientações práticas sobre a
terceira edição do Missal Romano

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil apresentou as principais 
mudanças desta terceira edição do Missal Romano:

Na primeira parte do Missal, chamada de Próprio do Tempo, destacam-
se: os formulários completos para as Missas feriais do Tempo do Advento e 
do Tempo Pascal; a Missa da Vigília da Epifania do Senhor; as orações sobre 
o povo, ao final da Missa, durante a Quaresma; a Missa da Vigília em forma 
prolongada na solenidade de Pentecostes.

O rito da Missa também inclui elementos novos, tais como doze prefácios 
que foram acrescentados: depois da Ascensão do Senhor; Domingos do Tempo 
Comum X; Matrimônio; Bem-Aventurada Virgem Maria III, IV e V; Mártires 
II; Santos Pastores II; Doutores da Igreja I e II; Comum VII, VIII e IX;

Foi realizada minuciosa revisão da tradução das Orações Eucarísticas, 
com a inclusão do nome de São José naquelas determinadas pelo Papa Francisco 
(na II, III e IV), além das novas formas de suscitar a aclamação memorial e da 
ratificação e necessária harmonização das pequenas aclamações.

Há mudança na primeira forma do Ato Penitencial, o Confesso a Deus: 
“por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa”, respeitando o original 
latino; e uma sétima forma de introduzir o Pai-Nosso, tomada da rica tradição 
do rito ambrosiano: “Guiados pelo Espírito Santo, que ora em nós e por nós, 
elevemos as mãos ao Pai e rezemos juntos a oração que o próprio Jesus nos 
ensinou”.

A tradução incorporou ainda disposições realizadas pelo Papa Francisco: 
instituição da festividade da Bem-Aventurada Virgem Maria, Mãe da Igreja, na 
segunda-feira depois de Pentecostes; e a dos Santos Marta, Maria e Lázaro, em 
substituição à memória de Santa Marta; elevação da memória de Santa Maria 
Madalena ao grau de festa, conferindo-lhe um prefácio próprio: “Apóstola dos 
Apóstolos”; e determinou que fossem incluídas as memórias da Bem-Aventurada 
Virgem Maria de Loreto, de São Gregório de Narek, São João de Ávila e Santa 
Hildegarda de Bingen, doutores da Igreja, dos Papas São João XXIII, São Paulo 
VI e São João Paulo II, e de Santa Faustina Kowalska.

As imagens que compõem o novo Missal são de autoria do artista sacro 
Cláudio Pastro, responsável pelo projeto artístico-arquitetônico do Santuário 
Nacional. Elas são reproduções dos croquis cedidos pela Basílica de Aparecida, 
desenhados a mão pelo próprio artista. Ao todo, mais de 50 imagens em aquarela 
ilustram os textos do ritual da Missa. Muitas delas estão representadas no espaço 
litúrgico da Casa da Padroeira do Brasil.

Em ação de graças pelos trabalhos realizados ao longo dos 19 anos de 
tradução, será rezada uma missa no Santuário Nacional em 03 de dezembro. 
A celebração acontece no dia em que as celebrações passam a utilizar, 
obrigatoriamente, os textos da terceira edição do Missal Romano.

Fonte: A12.com / Imagem: CNBB

Tendo em vista a importância 
da Liturgia em nossas 
comunidades; considerando 
as mudanças na tradução da 
Terceira Edição do Missal 
Romano, que em breve estará 
em nossas mãos e o seu uso 
obrigatório a partir do 1º 
Domingo do Advento, no 
dia 03 de dezembro de 2023, 
estaremos promovendo: 

Curso de Formação e 
Orientações Práticas 
sobre o Missal Romano

Dia: 18 de novembro de 2023
Horário: das 8h30 às 11h
Local: Auditório São José
Participantes: Todos os Padres, 
diáconos e coordenador(a) de
Liturgia das paróquias
Assessores: Pe. Clair Favreto
e Pe. José Carlos Sala
Obs: trazer a nova edição do
Missal Romano.

Contamos com a presença de 
todos os convidados e desde 
já agradecemos por este 
momento de sinodalidade: 
comunhão e participação, em 
nossa Diocese.
Fraternalmente, 

Dom Adimir Antonio Mazali
Bispo Diocesano

Pe. Clair Favreto
Coordenador Diocesano da 

Comissão de Liturgia
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A Caminhada da Iniciação à Vida Cristã, muitas vezes referida como 
Catequese, é um processo no qual indivíduos aprendem sobre a fé cristã e se 
preparam para receber os sacramentos de iniciação, como o Batismo, a Eucaristia 
e a Crisma. É uma jornada espiritual e educacional que varia de acordo com a 
denominação cristã, sendo mais comum na Igreja Católica e em algumas igrejas 
protestantes. Durante essa caminhada, os participantes recebem ensinamentos 
sobre os princípios e valores cristãos, bem como orientações para viver uma 
vida de acordo com sua fé.

Nesta dinâmica e contemplando o nosso Plano Diocesano de 
Evangelização, que nos pede formação contínua e caminho de unidade, o setor 
de Animação Bíblico-catequética realiza encontros formativos e vivencias, por 
área pastoral, com catequistas e sacerdotes. Neles, acontecem a vivência de 
ritos que acompanham a condução de fé de catequizandos e formação de temas 
que são aprofundados durante o tempo de catequese em comunidade. 

Três temas foram contemplados para estes encontros:
O Querigma é uma expressão usada na teologia cristã, especialmente na 

tradição católica. Refere-se a uma forma de comunicar os princípios centrais 
da fé cristã, incluindo a vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo, o perdão 
dos pecados e a oferta da salvação. O Querigma é usado como uma forma de 
evangelização e ensino da fé. Onde fazemos o anúncio, a proposta de Jesus. 

A mistagogia na catequese católica é o estágio  do processo de iniciação 
cristã, que segue o período de instrução catequética. Ela envolve aprofundar 
a compreensão dos mistérios da fé católica, especialmente os sacramentos da 
Eucaristia e do Batismo, por meio da vivência e reflexão sobre as experiências 
litúrgicas e sacramentais.

Durante a mistagogia, os catequizandos  são convidados a mergulhar mais 
profundamente na vida da comunidade, a participar ativamente nas celebrações 
litúrgicas e a refletir sobre o significado espiritual e prático dos sacramentos em 
suas vidas. É um período de aprofundamento espiritual que visa fortalecer a fé 
e o compromisso dos novos membros da Igreja Católica.

Nossa missão, como cristãos, é seguir os ensinamentos de Jesus Cristo e 
viver de acordo com os princípios da fé cristã. Isso  envolve amar o próximo, 
praticar a bondade, a compaixão e a justiça, e compartilhar a mensagem do 
Evangelho. Muitos cristãos também se envolvem em obras de caridade, missões 
humanitárias e atividades de serviço para ajudar os necessitados e fazer do 
mundo um lugar melhor. A missão do cristão pode variar dependendo da sua 
denominação religiosa e da maneira como  interpreta a sua fé, ou seja, é buscar a 
santidade e refletir os valores de Cristo em sua vida diária e em/na comunidade. 

Das sete áreas de nossa Diocese seis já foram contempladas com estes 
encontros.

Setor Bíblico-Catequético realiza encontros formativos
e vivenciais nas Áreas Pastorais
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Na tarde do dia 04 de outubro, na Sala Paulo VI, no Vaticano, teve inicio a 
primeira Congregação Geral da 16ª Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos 
Bispos, com a presença do Papa, que de forma espontânea discursou aos participantes.

Francisco iniciou recordando “que foi São Paulo VI quem disse que a 
Igreja no Ocidente tinha perdido esta ideia de sinodalidade, e por isso criou 
o secretariado do Sínodo dos Bispos, que realizou muitos encontros, muitos 
sínodos sobre temas diferentes”.

Ao discorrer sobre o conceito de sinodalidade, o Santo Padre observou que 
este ainda não atingiu pleno amadurecimento e não é amplamente compreendido 
dentro da Igreja. No entanto, ele destacou que ao longo de quase seis décadas, a 
Igreja tem gradualmente trilhado esse caminho, "e hoje podemos chegar a este 
Sínodo com este tema”. De acordo com o Pontífice, esse enfoque surgiu através 
dos bispos de todo o mundo. Após o Sínodo da Amazônia, um questionário 
foi enviado às dioceses, e a questão da sinodalidade emergiu como um tema 
amplamente evidenciado e apoiado pela grande maioria dos bispos.

Não somos um parlamento
“O Sínodo não é um parlamento, é outra coisa; o Sínodo não é uma reunião 

de amigos para resolver algumas questões atuais ou dar opiniões, é outra coisa. 
Não esqueçamos, irmãos e irmãs, que o protagonista do Sínodo não somos nós: 
é o Espírito Santo”, enfatizou Francisco.

O Papa então sublinhou a importância da presença do Espírito Santo, que 
traz harmonia a comunidade eclesial, e que deve guiar o Sínodo. E em seguida 
fez um alerta aos participantes: “se entre nós houver outras formas de avançar 
pelos interesses humanos, pessoais, ideológicos, não será um Sínodo, será uma 
reunião parlamentar”.

A harmonia do Espírito Santo
Se neste Sínodo chegarmos a uma declaração que é tudo igual, sem 

nuances , o Espírito não está aqui, ficou do lado de fora” destacou o Santo 
Padre ao afirmar que  a Igreja é composta de uma única harmonia de vozes 
que são conduzidas pelo Espírito Santo: “é assim que devemos conceber a 
Igreja, cada comunidade cristã, cada pessoa tem a sua peculiaridade, mas estas 
particularidades devem ser incluídas na sinfonia da Igreja, e esta sinfonia é 
criada somente pelo Espírito”.

Francisco destacou ainda que o Espírito Santo nos conduz pela mão e 
nos consola: “a presença do Espírito é assim – permitam-me a palavra – quase 
materna, como uma mãe nos conduz, nos dá esta consolação. Devemos aprender 
a ouvir as vozes do Espírito: são todas diferentes. Aprendamos a discernir”.

Atenção às palavras
Outro alerta do Papa foi sobre as palavras vazias e mundanas: "a tagarelice 

é contrária ao Espírito Santo e é uma doença muito comum entre nós. Palavras 
vazias entristecem o Espírito Santo, e se não permitirmos que Ele nos cure dessa 
enfermidade, será difícil seguir um caminho sinodal adequado. Pelo menos 
aqui: se você discorda do que um bispo, uma freira ou um leigo estão dizendo, 
seja franco com eles. Isso é o que significa um Sínodo: falar a verdade, não ter 
conversas por baixo da mesa."

Francisco encerrou seu discurso expressando profunda gratidão a todos 
que contribuem para este momento de pausa e reflexão, onde a Igreja se dedica 
à escuta durante o Sínodo, enfatizando que, em sua perspectiva, isso representa 
o aspecto mais significativo e essencial do processo sinodal.

Papa: se deixarmos espaço para o Espírito Santo, 
o Sínodo correrá bem
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Na manhã do dia 12 de outubro, na Sala Paulo VI, antes do início dos 
trabalhos do Sínodo sobre a sinodalidade, foi feita uma oração pela paz, 
especialmente pelas regiões do mundo atualmente dilaceradas por conflitos. 
O Cardeal Louis Raphaël Sako, Patriarca de Bagdá dos Caldeus, liderou a 
oração da manhã e convidou todos os presentes a "rezar pela paz no mundo, 
especialmente na Terra Santa, mas também na Ucrânia. A violência no Iraque, 
no Irã, no Líbano". "As pessoas", disse o cardeal iraquiano, "estão esperando 
com grande esperança para viver com dignidade e fraternidade e não sempre 
com medo e preocupação. Sinodalidade também significa solidarizar-se com 
todos aqueles que têm medo e sofrem".

Margaret Karram, palestina, presidente do Movimento dos Focolares, 
fez em seguida uma outra oração: "Senhor, nós te pedimos pela Terra Santa, 
pelo povo de Israel e da Palestina que está sob o domínio de uma violência 
sem precedentes, pelas vítimas, especialmente as crianças, pelos feridos, 
pelos reféns, pelos desaparecidos e suas famílias". "Nessas horas de angústia 
e tensão", o convite é para se juntar à voz do Papa e daqueles que "em todo o 
mundo imploram pela paz". 

Karram também lembrou de todos os outros países do Oriente Médio que 
"vivem em terror e destruição". "Ajude-nos, Senhor, a nos comprometermos 
com a construção de um mundo fraterno para que esses povos e aqueles que se 
encontram nas mesmas condições de conflito, instabilidade e violência possam 
encontrar o caminho do respeito aos direitos humanos, onde a justiça, o diálogo 
e a reconciliação são as ferramentas indispensáveis para a construção da paz", 
foram suas palavras.

Oração pela paz nas regiões de guerra 
durante a Assembleia do Sínodo dos Bispos

"Que toda 
a humanidade 
forme uma só 

família, 
sem violência, 
sem guerras 
sem sentido 

e com espírito 
fraterno 

viva unida 
em paz 

e harmonia"

Cardeal 
Louis Raphaël Sako, 

Patriarca de 
Bagdá dos Caldeus
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““Laudate Deum” é o título desta carta. Porque um 
ser humano que pretenda tomar o lugar de Deus torna-se o 
pior perigo para si mesmo". Com essas palavras, conclui-se 
a exortação apostólica do Papa Francisco, publicada em 4 de 
outubro. Um texto em continuidade com a encíclica Laudato 
si' de 2015. Nela, o Sucessor de Pedro pretende fazer um 
apelo à corresponsabilidade diante da emergência das 
mudanças climáticas, porque o mundo "está desmoronando 
e talvez se aproximando de um ponto de ruptura". É um dos 
"maiores desafios que a sociedade e a comunidade global 
enfrentam", "os efeitos das alterações climáticas recaem 
sobre as pessoas mais vulneráveis" (3).

Os sinais da mudança climática cada vez mais evidentes
No primeiro capítulo, o Papa explica que, por mais 

que tentemos negá-los, "os sinais da mudança climática 
estão aí, cada vez mais evidentes". Ele cita "fenômenos 
extremos, períodos frequentes de calor anormal, seca e outros 
gemidos da terra". Afirma: "é possível verificar que certas 
mudanças climáticas, induzidas pelo homem, aumentam 
significativamente a probabilidade de fenômenos extremos 
mais frequentes e mais intensos". E para aqueles que 
minimizam, responde: "aquilo que agora estamos a assistir é 
uma aceleração insólita do aquecimento". "Provavelmente, 
dentro de poucos anos, muitas populações terão de deslocar 
as suas casas por causa destes fenômenos" (6).

A culpa não é dos pobres
Para aqueles que culpam os pobres por terem muitos filhos 

e talvez tentem resolver o problema "mutilando as mulheres 
nos países menos desenvolvidos", Francisco lembra "que uma 
reduzida percentagem mais rica do planeta polui mais do que 
o 50% mais pobre". A África, que "alberga mais da metade das 
pessoas mais pobres do mundo, é responsável apenas por uma 
mínima parte das emissões no passado" (9). Em seguida, o Papa 
desafia aqueles que afirmam que o menor uso de combustíveis 
fósseis levará "à diminuição dos postos de trabalho". Na 
realidade, "milhões de pessoas perdem o emprego” devido 
às diversas consequências da mudança climática. Enquanto 
a transição para as energias renováveis, "bem administrada", 
é capaz de "gerar inúmeros postos de trabalho em diferentes 
setores. Por isso é necessário que os políticos e os empresários 
se ocupem disso imediatamente" (10).

O paradigma tecnocrático: ideia do ser humano 
sem limites

No segundo capítulo, Francisco fala do paradigma 
tecnocrático que "consiste, substancialmente, em pensar 
como se a realidade, o bem e a verdade desabrochassem 
espontaneamente do próprio poder da tecnologia e da 
economia" (20) com base na ideia de um ser humano sem 
limites. "Nunca a humanidade teve tanto poder sobre si 

mesma, e nada garante que o utilizará bem, sobretudo se se 
considera a maneira como o está a fazer...É tremendamente 
arriscado que resida numa pequena parte da humanidade" 
(23). O Papa reitera que "o mundo que nos rodeia não é um 
objeto de exploração, utilização desenfreada, ambição sem 
limites" (25). Ele também lembra que estamos incluídos na 
natureza, e "isso exclui a ideia de que o ser humano seja 
um estranho, um fator externo capaz apenas de danificar o 
ambiente" (26).

Chega de ridicularizar a questão ambiental
Francisco pede o fim da "atitude irresponsável" 

daqueles que ridicularizam a questão ambiental por interesses 
econômicos: em vez disso, trata-se de "dum problema 
humano e social em sentido amplo e a diversos níveis. Por 
isso requer-se o envolvimento de todos". Com relação aos 
protestos de grupos radicalizados, o Papa afirma que "eles 
preenchem um vazio da sociedade", pois caberia "a cada 
família pensar que está em jogo o futuro dos seus filhos" (58) 
e exercer uma pressão saudável. O Pontífice espera que da 
COP28 surjam "formas vinculantes de transição energética" 
que sejam eficientes e "facilmente monitoráveis" (59). " 
Oxalá que, a intervir na COP28, sejam estrategas capazes de 
pensar mais no bem comum e no futuro dos seus filhos, do 
que nos interesses contingentes de algum país ou empresa. 
Possam assim mostrar a nobreza da política, e não a sua 
vergonha" (60).

Um compromisso que brota da fé cristã
Por fim, o Papa recorda as razões desse compromisso 

que brota da fé cristã, incentivando "os irmãos e irmãs de 
outras religiões a fazerem o mesmo" (61). "A cosmovisão 
judaico-cristã defende o valor peculiar e central do ser 
humano no meio do maravilhoso concerto de todos os 
seres... formamos uma espécie de família universal, uma 
comunhão sublime que nos impele a um respeito sagrado, 
amoroso e humilde" (67). " Isto não é um produto da nossa 
vontade... pois Deus uniu-nos tão estreitamente ao mundo 
que nos rodeia" (68). O que é importante, escreve Francisco, 
é lembrar que "não há mudanças duradouras sem mudanças 
culturais... e não há mudanças culturais sem mudança nas 
pessoas" (70). "Os esforços das famílias para poluir menos, 
reduzir os esbanjamentos, consumir de forma sensata estão 
a criar uma nova cultura" (71). 

O pontífice conclui lembrando "que as emissões pro 
capite nos Estados Unidos são cerca do dobro das dum 
habitante da China e cerca de sete vezes superiores à média 
dos países mais pobres". E afirma "que uma mudança 
generalizada do estilo de vida irresponsável ligado ao 
modelo ocidental teria um impacto significativo a longo 
prazo. Assim, juntamente com as indispensáveis decisões 
políticas, estaríamos no caminho do cuidado mútuo" (72).

"Laudate Deum", o grito do Papa 
por uma resposta à crise climática
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À margem dos trabalhos do Sínodo, o Papa manifestou mais uma vez 
seu carinho pelo Brasil e pelos brasileiros no dia da sua Padroeira. De modo 
especial, Francisco recordou sua visita a Aparecida, 10 anos atrás, ocorrida em 
24 de julho de 2013.

Naquela ocasião, Francisco abriu um parêntese na sua participação na 
Jornada Mundial da Juventude do Rio de Janeiro para visitar a Casa da Mãe.

No Santuário, o Pontífice celebrou à Missa e, na homilia, recordou 
a realização da V Conferência Geral do Episcopado da América Latina e do 
Caribe em maio de 2007. 

"Aquela Conferência foi um grande momento de vida de Igreja. E, de 
fato, pode-se dizer que o Documento de Aparecida nasceu justamente deste 
encontro entre os trabalhos dos Pastores e a fé simples dos romeiros, sob a 
proteção maternal de Maria. A Igreja, quando busca Cristo, bate sempre à casa 
da Mãe e pede: 'Mostrai-nos Jesus'. É de Maria que se aprende o verdadeiro 
discipulado. E, por isso, a Igreja sai em missão sempre na esteira de Maria."

Mas nesses 10 anos de pontificado, foram inúmeras as referências à 
Padroeira do Brasil. Em 3 de setembro de 2016, Francisco inaugurou uma 
imagem de Nossa Senhora Aparecida nos Jardins Vaticanos. E convidou os 
fiéis a rezarem pelos "mais pobres, os descartados, os idosos abandonados, 
os meninos de rua; que ampare os descartados e os que estão nas mãos dos 
exploradores de todo tipo; que salve o povo com a justiça social e com o amor 
de Jesus Cristo, seu Filho". 

"Peçamos com amor por todo o povo brasileiro, que Ela, Mãe, abençoe. 
Foi encontrada pelos pobres trabalhadores: que hoje seja encontrada por todos, 
de modo especial por aqueles que têm necessidade de trabalho, de educação, 
por quantos estão privados de dignidade."

(Fonte: Vatican News)

“É a festa de Nossa 
Senhora Aparecida. 

Eu a levo 
em meu coração. 

Recordo-me 
desta cidade e da 

Virgem. 
Que nos abençoe muito, 

que cuide de vocês 
e de todo o povo 

do Brasil. 
Rezo por vocês, 

lhes envio 
a minha bênção 

e, por favor, 
rezem por mim. 

Obrigado!”

Papa Francisco

Papa: Que Nossa Senhora Aparecida 
cuide do Brasil e de todo povo brasileiro
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O Papa: os pobres são pessoas, têm rosto, 
uma história, coração e alma

Em sua mensagem para o 7° Dia Mundial dos Pobres, 
a ser celebrado no dia 19 de novembro, o Papa Francisco 
exorta a não desviar o olhar de quem está em dificuldade, 
como as crianças que vivem em zonas de guerra, os que não 
conseguem sobreviver, os que são explorados no trabalho e 
os jovens prisioneiros de uma cultura que o faz sentir falidos.

O Pontífice recorda que "O Dia Mundial dos Pobres, 
sinal fecundo da misericórdia do Pai", é "uma ocorrência 
que se está arraigando progressivamente na pastoral da 
Igreja, fazendo-a descobrir cada vez mais o conteúdo central 
do Evangelho".

"Nunca afastes de algum pobre o teu olhar" é o tema 
do Dia Mundial dos Pobres, deste ano, extraído do Capítulo 
4, 7 do Livro de Tobias.

Segundo o Papa, "esta recomendação nos ajuda a 
compreender a essência do nosso testemunho". "Deter-se no 
Livro de Tobias, eloquente e cheio de sabedoria, nos ajuda 
a penetrar melhor no conteúdo que o autor sagrado deseja 
transmitir", escreve o Papa.

Sacudir de nós a indiferença
"Abre-se diante de nós uma cena de vida familiar: um 

pai, Tobit, despede-se do filho, Tobias, que está prestes a 
iniciar uma longa viagem. O velho Tobit teme não voltar a ver 
o filho e, por isso, deixa-lhe o seu 'testamento espiritual'. Foi 
deportado para Nínive e agora está cego; é, por conseguinte, 
duplamente pobre, mas sempre viveu com a certeza que o 
próprio nome exprime: 'O Senhor foi o meu bem'".

"Tobit, no período da provação, descobre a própria 
pobreza, que o torna capaz de reconhecer os pobres. É fiel à 
Lei de Deus e observa os mandamentos, mas para ele isto não 
basta. A solicitude operosa para com os pobres torna-se-lhe 
possível, porque experimentou a pobreza na própria pele. 

Por isso, as palavras que dirige ao filho Tobias 
constituem a sua verdadeira herança: 'Nunca afastes de 
algum pobre o teu olhar'. Enfim, quando nos deparamos com 
um pobre, não podemos virar o olhar para o lado oposto, 
porque impediríamos a nós mesmos de encontrar o rosto do 
Senhor Jesus. 

Notemos bem aquela expressão 'de algum pobre', de todo 
o pobre. Cada um deles é nosso próximo. Não importa a cor 
da pele, a condição social, a proveniência. Se sou pobre, posso 
reconhecer de verdade quem é o irmão que precisa de mim.

Somos chamados a ir ao encontro de todo o pobre 
e de todo o tipo de pobreza, sacudindo de nós mesmos a 
indiferença e a naturalidade com que defendemos um bem-
estar ilusório", escreve Francisco.

Envolver-se pessoalmente é a vocação de todo o cristão
Segundo o Papa, "vivemos um momento histórico que 

não favorece a atenção aos mais pobres. O volume sonoro do 

apelo ao bem-estar é cada vez mais alto, enquanto se põe o 
silenciador relativamente às vozes de quem vive na pobreza. 
Tende-se a ignorar tudo o que não se enquadre nos modelos 
de vida pensados sobretudo para as gerações mais jovens, que 
são as mais frágeis perante a mudança cultural em andamento. 
Coloca-se entre parênteses aquilo que é desagradável e causa 
sofrimento, enquanto se exaltam as qualidades físicas como 
se fossem a meta principal a alcançar".

“Os pobres tornam-se imagens que até podem 
comover por alguns momentos, 

mas quando os encontramos 
`em carne e osso pela estrada, 

sobrevêm o incômodo e a marginalização. 
A pressa, companheira diária da vida, 

impede de parar, socorrer e cuidar do outro.”

Pobreza e cenários de guerra
Francisco recorda na mensagem as novas formas de 

pobreza, pensando em particular "nas populações que vivem em 
cenários de guerra, especialmente nas crianças privadas de um 
presente sereno e de um futuro digno. Ninguém poderá jamais 
habituar-se a esta situação; mantenhamos viva toda a tentativa 
para que a paz se afirme como dom do Senhor Ressuscitado e 
fruto do compromisso com a justiça e o diálogo".

Tratamento desumano a muitos trabalhadores
O Pontífice lembra "as especulações, em vários setores, 

que levam a um aumento dramático dos preços, deixando 
muitas famílias numa indigência ainda maior", "o tratamento 
desumano reservado a muitos trabalhadores e trabalhadoras; 
a remuneração não equivalente ao trabalho realizado; o 
flagelo da precariedade; as demasiadas vítimas de acidentes, 
devidos muitas vezes à mentalidade que privilegia o lucro 
imediato em detrimento da segurança". Cita também "uma 
forma de mal-estar que aparece cada dia mais evidente e 
que atinge o mundo juvenil. Quantas vidas frustradas e até 
suicídios de jovens, iludidos por uma cultura que os leva a 
sentirem-se 'inacabados' e 'falidos'."

Agir com e pelos pobres
"O Livro de Tobias nos ensina a ser concretos no 

nosso agir com e pelos pobres. É uma questão de justiça 
que nos obriga a todos a procurar-nos e encontrar-nos 
reciprocamente, favorecendo a harmonia necessária para 
que uma comunidade se possa identificar como tal. 

Portanto, interessar-se pelos pobres não se esgota em 
esmolas apressadas; pede para restabelecer as justas relações 
interpessoais que foram afetadas pela pobreza. Assim 'não 
afastar o olhar do pobre' leva a obter os benefícios da 
misericórdia, da caridade que dá sentido e valor a toda a 
vida cristã", conclui Francisco.
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02 - Finados
04 - Crismas na Paróquia São João Batista em Marcelino 
Ramos, às 19h
05 - Festa de Todos os Santos; Crismas na Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário em Barão de Cotegipe, às 9h
06 - Reunião com as Coordenadoras de Catequese no 
Auditório São José, às 13h15
07 - Reunião do Clero (com participação dos Diáconos 
Permanentes) no Auditório São José, às 8h30; Reunião da 
Equipe de Formadores no Seminário de Fátima, às 16h30; 
08 - Reunião da Área Pastoral de São Valentim na Paróquia 
São Roque em Benjamin Constant do Sul, às 19h
09 - Encontro das Coordenadoras da PPI no Auditório São 
José, das 08h30 às 16h
12 - Crismas na Paróquia Nossa Senhora de Fátima em Entre 
Rios do Sul, às 10h; Retiro do Apostolado da Oração no 
Auditório São José, às 9h
13 a 15 - Encontro Regional dos Presbíteros no CECREI em 
São Leopoldo
14 - Encontro de formação para os Agentes da Cáritas 
Diocesana na Cúria Diocesana, às 13h30
16 - Assembleia Avaliativa da Pastoral da Criança no 
Auditório São José, das 8h30 às 17h
18 - Retiro para os candidatos ao Diaconato Permanente, 
com suas esposas, com assessoria do Pe. Edinaldo Santos 
Bruno no Auditório São José, às 8h30; 

Curso de Formação e Orientações práticas sobre as mudanças 
na Terceira Edição do Missal Romano, no Auditório São 
José, às 8h30; Encontro das Assessoras da IAM na Cúria 
Diocesana, das 8h às 11h
19 - 7º Dia Mundial dos Pobres; Crismas na Paróquia São 
Francisco de Assis em Erechim, às 9h30
21 - Reunião da Área Pastoral de Getúlio Vargas na Paróquia 
Santa Terezinha em Estação, às 19h30
22 - Reunião da Área Pastoral de Aratiba na Paróquia São 
Pedro em Sede Dourado, às 19h
26 - Solenidade de Cristo Rei do Universo – Encerramento 
do 3º Ano Vocacional do Brasil
27 a 29 - Reunião dos Bispos do Regional Sul 3 da CNBB 
em Pelotas
27 - Retiro das Coordenações Paroquiais das Zeladoras das 
Capelinhas na Paróquia Santa Luzia, das 8h30 às 14h
28 - Missa de Encerramento da Escola Diocesana de 
Servidores de Erechim no Santuário de Fátima, às 19h; 
Reunião da Área Pastoral de Severiano de Almeida na 
Paróquia Santa Isabel da Hungria em Três Arroios, às 19h30
29 - Reunião da Área Pastoral de Gaurama na Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus em Viadutos, às 19h
30 - Reunião da Área Pastoral de Erechim no Auditório São 
José, às 19h30

Conflitos em Israel e na Palestina: 
CNBB pede oração pela paz

REZEMOS PELA PAZ!

“Busquemos tudo o que contribui para a paz e a edificação de uns pelos outros” (Rm 14,19)

Queridos irmãos e irmãs, 
Neste momento unamo-nos em prece pela paz. Israelenses e palestinos estão sofrendo as consequências trágicas de 

um conflito armado e dos descasos históricos dos acordos assumidos. Abriram-se os caminhos para a violência, que gera 
morte e destruição.

Com a guerra todos perdem! Os chefes das Nações se empenhem na salvaguarda da paz e da justiça.
Inspire-nos a oração do Papa Francisco pela paz no Oriente Médio: “Senhor, Deus de Abraão e dos Profetas, Deus 

Amor que nos criastes e chamais a viver como irmãos, dai-nos a força para sermos cada dia artesãos da paz; dai- nos a 
capacidade de olhar com benevolência todos os irmãos que encontramos no nosso caminho” (2014).

Em nossas Dioceses, Paróquias, comunidades e famílias intensifiquemos nossas orações em sufrágio pelos falecidos 
e por todas as vítimas da violência e do ódio.

Que a Mãe Aparecida interceda em favor dos que padecem as consequências deste conflito, especialmente as crianças, 
idosos e as pessoas com deficiência. Que a Rainha da Paz, interceda junto ao seu Filho, para que esta paz tão desejada seja 
estabelecida.

(Fonte: CNBB)
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C A M P A N H A  P A R A  A  

“Em Belém, casa do pão,
Deus nos faz irmãos”.

Coleta Nacional dias 16 e 17 de
dezembro, nas missas do 
3º Domingo do Advento


